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RESUMO 
Efeitos de parcelamento de adubação nitrogenada e potássica 
foram estudados na cultura de Gladiolus grandiflorus, L., cv. 
'Friendship', no que concerne a produção de bulbos, bulbilhos e 
hastes florais. 
Houve influência do parcelamento sobre número e peso de bulbos 
e bulbilhos e sobre comprimento de haste floral do gladíolo. E m 
geral o nitrogênio influiu sobre número de bulbos e de bulbilhos, 
enquanto o potássio influenciou e m seu peso. 
INTRODUÇÃO 
Apesar da grande importânncia que vem tendo a cultura de gladíolos 
em nosso país (MIRANDA, 1970) só ultimamente vem sendo conduzidos 
ensaies visando sua nutrição mineral em nossas condições (HAAG et al, 
1970; FERNANDES, 1974; PUCCINELLI & FERNANDES, 1974). 
Como tem sido registrado em outros países (VAN DIEST & FLANNE-
RY, 1963) também aqui vem sendo verificadas respostas diferentes à adu-
bação, de acordo com o cultivar utilizado, tipo de solo e tamanho de bulbo 
plantado. 
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Segundo HAAG et al. (1970) e FERNANDES (1974), potássio e nitrogê-
nio são elementos requeridos em maior quantidade pelo gladíolo, ocorren-
do extração máxima respectivamente aos 45 e 75 dias de idade. De acordo 
com a literatura consultada, entre os nutrientes as maiores respostas tem 
sido obtidas para adubação nitrogenada e potássica (KENNETH, 1950; 
KRONE, 1951; WOLTZ, 1955, 1959, DIEGO, 1973). 
O objetivo do presente trabalho foi estudar os efeitos de adubação 
nitrogenada e potássica em cobertura, feitas em épocas diferentes, sobre 
produção de bulbos, bulbilhos e de hastes florais. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em condições de Jaboticabal — SP, em 
solo pertencente ao Grande Grupo Latossol Vermelho-escuro fase Arenosa, 
cuja análise química realizada segundo CATANI et al. (1955) está exposta 
no Quadro 1. 
O cultivar utilizado foi 'Friendship' de Gladiolus grandíflorus L., atra-
vés de bulbos com aproximadamente 3,5 cm de diâmetro (N.° 2, segundo 
SOUZA, (1959). Após preparo do solo, foram abertos sulcos a distâncias de 
0,60 m e profundidade de 0,25 m. Antes do plantio houve adubação no fundo 
dos sulcos em todas as parcelas, seguindo recomendações de FERNANDES 
(1972), nas seguintes doses por metro linear de sulco: 15 g. de sulfato de 
amônio, 45 g. de superfosfato simples e 10 g de cloreto de potássio. 
Tratamentos: 
Foi estudado o parcelamento de adubação nitrogenada e potássica em 
diferentes épocas. Épocas — 1¼: aplicado aos 30 dias após brotação dos 
bulbos; E2: aplicado aos 45 dias após brotação; E 3: aos 30 e 45 dias após 
brotação dos bulbos. Adubação em cobertura — A2: 6 g. de Ν na forma 
de sulfato de amônio por metro linear de fileira de plantas; A2: 12 g. de 
KzO, como cloreto de potássio, por metro linear; A 3: 6 g. de Ν mais 12 g. de 
K2O, sob as formas dos respectivos adubos, por metro linear de fileira de 
plantas. Nos tratamentos em que constava a época E 3, as doses foram divi-
didas para as duas datas de aplicação. As aplicações em cobertura foram 
em faixas de 20 cm de um lado da fileira de plantas. 
Ao todo foram portanto nove tratamentos, sendo acrescentado mais 
um tratamento como testemunha (T), em que houve adubação apenas no 
plantio, sem nenhuma cobertura posterior. 
As parcelas tinham dimensões de 2,40 χ 0,80 m, sendo quatro fileiras 
de 0,80 m de comprimento espaçadas de 0,60 m, num total de 40 bulbos/ 
parcela, considerando-se seis bulbos úteis no centro da área. 
Para coleta de dados as hastes florais foram colhidas quando apresen-
tavam o primeiro botão se abrindo, obtendo-se seu comprimento da base da 
planta à extremidade da haste; colheram-se os bulbos e bulbilhos 40 dias 
após o corte das hastes florais, processando-se a sua contagem e pesagem. 
Utilizou-se de blocos casualizados, com três repetições, Teste F e Teste 
Tukey a 5% de probabilidade (PIMENTEL GOMES, 1970). 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Numero de bulbos e de bulbilhos 
O Quadro 2 apresenta os valores de Teste F (5%) obtidos da análise 
de número de bulbos e número de bulbilhos. 
Feito desdobramento da interação Ε χ A significativa, são apresentadas 
na Figurai as médias do número de bulbos obtidos, bem como os valores de 
diferença mínima significativa (d. m. s., Tukey 5%), para os vários tra-
mentos. 
Observa-se que todos os tratamentos de adubação em cobertura, quer 
nitrogenada ou potássica, apresentaram melhor efeito que a testemunha 
(T), onde houve aplicação de fertilizantes apenas no plantio. As melhores 
respostas foram obtidas com nitrogênio, quando aplicado aos 45 dias ou 
aos 30 e 45 dias após brotação dos bulbos. O efeito do potássio foi maior 
quando aplicado também com nitrogênio aos 30 e 45 dias de idade das plan-
tas. Estas datas coincidem, segundo HAAG et ai. (1970) com o início de 
formação de bulbos. 
Maior influência de nitrogênio sobre número de bulbos foi também 
observada por VAN DIEST & FLANNERY (1963) e por FERNANDES (1974). 
Com relação ao número de bulbilhos obtidos, a interação significativa 
encontrada no Quadro 2 foi desdobrada, apresentando-se na Figura 2 as mé-
dias obtidas para os vários tratamentos. Verifica-se que maior número de 
bulbilhos são obtidos com aplicação de Ν e Κ aos 45 dias ou aos 30 e 45 
dias de idade das plantas. De acordo com VIATEUS (1965) a produção de 
bulbilhos é mais beneficiada com adubação nitrogenada que potássica, não 
havendo referência a épocas de aplicação. 
Peso da matéria fresca de bulbo e de bulbilho 
Os valores do Teste F (5%) para peso médio da matéria fresca de 
bulbo e peso médio de bulbilho, estão contidos no Quadro 3. 

Verificada significativa a interação Ε χ A para peso médio de bulbo, 
fez-se o seu desdobramento, apresentando-se na Figura 3 as respectivas mé-
dias para os vários tratamentos. 
Inicialmente verifica-se que independente das épocas de aplicação, a 
adubação em cobertura de nitrogênio não mostrou influência sobre o peso 
médio de bulbo. Entretanto aplicações de potássio proporcionaram a ob-
tenção de bulbos mais pesados, o que vem de acordo às informações da 
literatura de sua influência sobre a translocação de açúcares para raízes, 
bulbos e tubérculos, armazenando-se como substâncias de reserva (MA-
LAVOLTA et al. 1955; ULRICH & OHKI, 1966). Maior peso de bulbos foi 
também encontrado por FERNANDES (1974) com adubação potássica. 
Ainda em relação à Figura 3, observa-se que o efeito do potássio foi 
maior com aplicação aos 45 dias de idade das plantas, quando segundo 
HAAG et al. (1970), começa a haver um grande acréscimo em sua extração. 
Quanto a peso de bulbilho tendo sido significativo apenas A (Aduba-
ção), através da Figura 4 observa-se que, independente da época em 
que houve aplicação de fertilizantes, potássio mostrou-se também respon-
Parte aérea 
No Quadro 4 são expostos os valores de Teste F (5%) dos dados obti-
sável por bulbilhos mais pesados. 
Na Figura 5 estão contidas as médias de comprimento de haste floral 
obtidas para a testemunha e para os tratamentos de Épocas e Adubação. 
Observa-se que a adubação em cobertura teve efeito sobre o comprimento 
de haste floral, apenas quando houve aplicação de nitrogênio e de potássio 
juntos, independente da época em que foram aplicados. 
Elm referência ao número de botões florais por haste, verifica-se através 
do Quadro 4 e Figura 6 que nenhum dos tratamentos apresentam influência, 
apesar de ter havido efeito no comprimento de haste. 
CONCLUSÕES 
a) — Há efeito de parcelamento de adubação nitrogenada e potássica sobre 
número e peso de bulbos e bulbilhos e sobre comprimento de haste 
floral de gladiolo; 
b) — para obtenção de maior número de bulbos recomenda-se aplicar ni-
trogênio aos 45 dias de idade das plantas; 
c) — nitrogênio mais potássio aos 30 e 45 dias influi no maior número de 
bulbilhos; 
d) — bulbos mais pesados são obtidos com potássio ou com potássio mais 
nitrogênio, aplicados as 45 dias de idade das plantas; 
e) — cobertura com adubo nitrogenado e potássico resulta em hastes florais 
mais compridas. 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF ORNAMENTAL PLANTS, VI EFFECTS OF 
PARCELLING NITROGEN AND POTASSIC FERTILIZATION. 
The presente experiments had as it objectives the cultivation of Gla-
diolus grandiflorus, L., cv. 'Friendship', in field conditions, studying the 
effects of parcelling of nitrogenous and potassic fertilization, in relation 
to corms, cormels and floral spikes production. 
Theree were effects of parcelling fertilization on number and weight of 
corms, cormels and floral spikes. In general nitrogen influences more on 
number of corms and cormels while potassium influences on its weight. 
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